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Correm os dias, os mezes, os
' annos, sem que dos nossos corações

desappaveça a saudade daquelles

que dioxaram de fizer parte dos

habitante» do munio em que vi-

vemos!
Esta realidade terrrivel, a que

ainda não nos podemos habituar,

a morte, deixa sempre indelével

magoa, quando nos rouba os ami-

gos, os parentes, il quem amamos,

a quem nos acostumamos a ver,

a ouvir, desde que os primeiros

pensamentos começam a coorde-

nar-se em nosso, cérebros!
A ninguém poupai A ningneml

respeitai Tudo ceifai Tudo des-

tróe!...
Ha decorrido um anno, que, o

Dr.João Silva, foi roubado aquelles

que os amavam.
Seus amigos, seus parentes, seus

discípulos, ainda não poderara dei-

Xar de pranteal-o, ainda n5o se

conformaram com est» partida
eterna muito antes realisada do

que se poderia esperar.
Filho, esposo o pai, foi sempre o

extremo da bondade para os seu:

amigo, era o modelo da lealdade;

mestre, deixou como attestado d

•ua bonignidade, o sentimento qne

guardam todos aquelles que bebe-

ram a longos sorvos as luzes da

sciencia na sua erudita e iusi-

nuante palavra!
Como deixar de pranteai o,

quando, a todos os momentos sen-
timos o vácuo deixado por elle em
nossos corações?

Esse tributo que temos todos do

pagar £i morte, não nos inhibe de

prantear,sempre, sempre, aquelles

que deixam indelével lembrança
da sua rápida passagem na terra!

Treme-nos a mão: a nossa penna
vacilla; suffoca-nos o sentimento
da saudade, ao escrevermos estas
linhas, fracas, muito fracas mesmo

para dar um publico manifesto d)
magoa que nos acoimii, da falt:

que nos faz o amigo, o parente e o

protector que perdemos.
Ao Dr. João Silta, primo-irmão

da Redactora d'esta folha, envia
mos, lá a essa mansio insondavel
em que j*e, uma lagrima de sau

dade!

0 DIA DE ANNO BOM

(Continuação)

Havia. n'um cercado defronte,
umacazinha de barro com um ter-
reiro limpo onde em bancos toscos
s_ntavão-se mulheres e alguns ho-
mens, um dos quaes focava umn
viobi.

Os meninos em tntjos dorain-

gueiros.brincavâo contentes dando
íls mãos.

De repente, ura mancebo forte e
moreno foi ao interior trazendo n
volta uma botija que erguera ao ar
exclamando — Viva sinhd Aiim
nha !

Vivo... respondêramos ou-
tros, mas para que é essa botija ?

Ora, que inuocentes ! é para isso
respondeu elle sentando e tirandi
do bolso uma moeda começou a ar-
roubar com a mesma o bojo cazan-
do-se ao som das cordas do popular
instrumento, o som rijo do obre
sobre o barro cozido e lustroso.

Como que uma molla occulta os

poz em movimento.
Um homem escuro com ares de

Àdonis começou a dançar sapa-
teiaudo, dando trejectos ao corpo,
cnm ns mãos erguidas, no ar, to-
cava com os dedos estridentes eus-
tanholas capuzes de pôr a prova
um anjo.

Ah ! seuManezinho, replicou
uma mulher bonita erguendo-se
risonha, você quer então me de-
siifiar, hein ?

Ande, ande, Siuhá Maroca,
o dia de boje é nosso e... tome
lá !

Os dons, ao som provocante do
biihiano desafiava/) os circiunstaii
tes que por seu turno ji se reme-
chião satisfeitos.

Chegado dizia ! elle, com
ar tentador, indo para direita _

para a esquerda.
Vamos I vamos I disse inter-

necida mulatinha com cravos ver-
raelhos presos nas trancas : olhem

p'ra mim 1 Eu é que vou assanhar
tudo 1 sou a chibaute dn roda !

E eu tambem !
E nós, tambem I responderão

ns outras em coro .
Eia, rapaziada I gritou ani-

mada a dona da casa, canceinos
tudo !

O samba Lmiara já proporçCes
agitadoras, de repente uma voz se
fez ouvir na seguinte copia.

Minha gente vamos todos
Nesse samba, divertir
Mais um dia cauta a vida
E mais vida oo porvir I

Ah I mestre André, exclamou
faceira unia mocinha se refastel-
laudo, e cora olhar bregeiro, você

quer o desafio? Acceitem minha

gente I
E que duvida ! respondeu o

rapaz preparando-se para cantar e
ficti-iido lascivo a interlocutora
i-ujo olhar dispendia nesse instante
chammas atrevidas.

A testemunha muda desta scenn
brazileíra retirou-se, começand«
rever e pôr em ordem algumas te-
teias com essa gravidade estudada
das filhas do paiz dos gelos.

Se tivesse prestado aüenção e
com interesse continuasse a pre-
senciar uma scena popularmente
nossa, ouveria mais este verso com

que terminamos a primeira parte
da dança tresíoucada e quasi im-

moral com que se diverte a gente
miúda da nossa sociedade. Cessou
a musica e as vozes esperando no
nr estas versinhos.

Quanto é bello ter-se em paz....
E bem calmo o coração,
Esse amigo da verdade,
Não poda mentir, ai não...

Cousinta a rainha
uma pequena digres

gentil leitora
iüo á projio-

(Continua)

Igsk . Sabino de Pinho Mai

Guilherme Xavier de Brito,
Medico-cirurgião, antigo clinico
de Lisboa e Buenos- Aires, dedica-
se especialmente ao tratamento
das enfermidades das senhoras, é
assistência nos partos. Nos casos
de operação, usa a anestheria-ci-
rurgica; e nos partos naturaes a
analgeris cbstretica, que consiste
em supprimir as dores do parto,
conservando os sentidos á partu-
riente. Consultório— R. de S. Pe-
dro, 2 (das 10 ás 12 da m.), N". te-
lephonico 301 . Residência—Santa
Thereza, li. da Vista Alegre (das
1 ás 3 da t.) N." teleplionico 3002.
Serviços clínicos urgentes — onde
forem necessa-ios e a qualquer
hora.

ÁLBUM DE OURO
Como signal de gratidão, resol-

vemos publicar os nomes de todas
as pessoa, que tem auxiliado a pu-
blicnção do Echo das Damas.

CORTE

( Continuação )

Conde de S. Salvador de Matto-
si n lios.

José Dias Carneiro.
Conselheiro Raymuudo de Arau-

jo Lima.
João Coelho Gomes Sobrinho.
Theodolo P. de Moraes.
Dr. Monteiro de Drummond.
Comraí ndador Glaziou.
Soares <__ irmão.
Viuva Machado.
Dr. Werneck Machado.
Carlos Smith.
Dr. Guilherme Xavier de Brito.
G. de Araújo __¦ Companhia.
Vasconcellos &, Companhia.
P. A. C. Mackniezie.
Corrector Mongeon.
Benjamin de Salles Pinheiro.
João Câmara.
Commendador Domingos José

Pereira Guimarães.
Dr. Gustavo de Sá.
José Ferreira de Pinho.
I). Amélia Soares.
Francisco de Paula Palhares.
Dr. Miranda.
D. Florencia Maria Freitas dos

Reis.
Antônio Cliiafitell» _ C.
MauoelJosé Monteiro Braga.
ü. Luiza Bessa de Malta Ma-

c 11ado.
Dr. Souza Soares.
D. Maria Julia Goulart.
D. Cândida Leite Velho.
Conselheiro Lourenço de Albu-

querque.
José de Barrus Carvalhaes.
J. D. Silva.

3. PAULO

Eduardo Prates.
Fachada & Ribeiro.
Antônio Silveira de Faria.
Antouio Pereira Borges.
João Mendes Netto.
Pedro Paulo B:Uencourfc,
Francisco Eugênio.
Antônio Joaquim Ferreira Cam-

pos.
Clemente Pinto da Fonseca.
J. Aguiar.
J. E. Macedo Soares.
José Ramos de Paiva.

Viriato Luiz Vize
Dr. Nestorde Carvalho.
Capitão Manoel Joaquim de

Toledo.
Capitão Ângelo Carlos de Abreu
Dr. Amador C. Bueno.
Abilio Soares.
Barão de Tatuhy.
Gonçalo Rodrigues Vasques.
Francisco de Almeida Nobre.
Eduardo Ribeiro.
Manoel Ferreira Coufco.
D. Francisca de Assis Vieira

Bueno Lopes.
Juho de Abreu,
Conselheiro Joaquim Iguacio

Ramalho.
Elias Machado.
Dr. Vicente Mamede.
Dr. José Rubino de Oliveira.
Francisco Antônio Pereira Bor-

ges.
Alferes João Antônio Ribeiro de

Lima.
Dr. Francisco Antônio Dutra

Rodrigues.
Dr. José Maria Correia de Sá e

Benevides.

Affonso Marques dos Santos.
João Coelho da Costa.
Francisco Raymundo Ferreira.
Augusto Diamantino Saraiva.
Joaquim Paião de Macedo,
Couselheiro Francisco Justino

Gonçalves de Andrade.
Barão de Piracicaba.
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de

Andrade Machado e Silva.
Conde de Ytú.
Dr. Francisco Salles de Oliveira

Júnior.
Commendador Bento José Alves

Pereira.
José Innocencio Alves Alvim.
Dr. João Mendes de Almeida.
Dr. Estevão Augusto de Olivei-

ra Júnior.

Dr. Carneiro Bastos.
Conselheiro Dr. Duarte de Aze-

vedo.
Capitão Bento Ortiz.
Dr. Clementõ-Falcão de Souza e

Silva.
Benedicto da Costa Braga.
Dr. Felicio de Camargo.
Dr. João Bernardo da Silva.
José Francisco Camargo d'Alva-

renga.
Francisco Gonçalves dos Santo

Cruz.
Nunes Quedinho & C.
Domingos J. Coelho da Silva.
Francisco Mugnani.
Augusto Urioste. \



Sitavío.Cindido Castello Branco 1 todos os. encantos, que se 11»
^deiro Luiz de Castro Car-Isentavam.

apn

í;ador Ignacio J. de
-IP1'-,

,0 Bento de Souza e

..larques Ivahy.
r. Nicolau de Souza Queiroz.

Abílio A. S. Marques.
Conselheiro Dr. Carlos Leoncio

;de Carvalho.
Izidoro Ponte?,
Coininendadorç1 Domingos Ser-

torio.
Dr. Grodofredo. '

José de Brito.
Dr- Mello Oliveira.
Dr. Tertuliano Gonzaga.
Dr. Adolpho de Moura.
D. Julia Barjona de Freitas.
D. Anna Seuna.
D. Adélia Barros.
D. Felicidade de Macedo.

. D. Vtiridiana Prado.
D. Anna Brandina Pereira Pinto
Joaquim Timotheo de Araújo
Dr.Cliraaco Barbosa.
Ji. C. Pamplona.
D. Julia Gad.
Camil.o Sampaio.
Major Diogo Antônio de Barros.
Viscondessa de Iudai.ttub i.
Dr. Augusto Cincina.tj.
Dr..Elias Chaves.
Dr. Eugênio Manoel de Toledo.

PORTE-MONNAIE
LISA

O amor é um prisma:
Torna rápidos e aprazíveis

os monótonos dias da existem
cia. Produz encantos nas
cousas mais férteis. Tudo é
vida, é delicia! tudo é côr de
rosa.

Mas de quantas cores ne-
gras não carrega o quadro da
despedida...
Mas aindu assim, causa bene
ficios.

Com elle a. saudade olimen-
ta-se e a esperança de ver-se o
objecto amado, bem suavisa
as dores dos momentos de au-
zencia.

-. A~natureza era explendida nesse
momento !

-\x~. O sol claro, .brilhante e o flrcna-
mento de um azul puríssimo, mar-
chetado de prata, vin-fia.u orgu
lhosamente reflectir-se mhm orysta-
linas águas do rio. ,*

Alem um canoeiro c ..ifenie, no
continuo vai-vern do remo, fazia
delicados frisos na supn-nVe calma
do rio . e entoava umn melodiosa
canção.

Lisa e Arthur, deitados sobre
relva, extasiados contemplaram
sublime inspiração de Deus nesse
soberbo quadro.

Lisa com a mão apoiava a gentil
cabeça e com a esquerda apontava

Agora, um lindo passarinho,
trinando, pousava *ias aquáticas
fulhas, depois era urn prateado pei-
xinho que nadava a tona da cor-
enteza; emfim essas mil pequenas

cousas que fazem o encanto dos
nossos dias tropicaes,

Arthur tambem, com a cabeça
apoiada á mão esquerda, tinha
direita uma varinha com a qual
simulava, repetidas vezes, escrever

nome—Lisa— sebré a relva,
com adorável ternura fictava
apaixonadamente.

Uma amiga de Lisa, que sen-
tada a margem do rio divertia-se
era ver as águas coarem-se-lhe por
entre os dedos, vendo-os assim ex-
clamou:

Desejava vel-os casados e tão
felizes como parecem agora

Arthur respondeu-lhe:
—Sim, hade ver-nos.Então verá

quão felizes seremos, e quão firme
será nosso amor. E voltando-se

para sua amada perguntou.
Não será, Lisa?
Ella com um olhar e um sorriso

disse tudo quanto os lábios pode-
riam dizer. Pouco depois elle to-
mou o seu chapeo de palha com
fita azul que descansava sobre a
relva e com eiíe occultou o rosto.
Passado alguns momentos ella le*
vantou-o suavemente e pergjmtou
lhe cora voz terna e apaixonada:
—Dormes?

Elle abriu os bellos olhos negros,
sorria e respondeu:

Não meu amor... peusava.
— Em que?
—Em eteruisar estes momentos;

em ser sempre feliz como agora,
em ter-te sempre a meu lado.

Ella tirou dos cabellos uma rosa
bfijou-a e disse lhe:

Em paga de tanto amor, recebe
uin beijo que te leva essa flur.

Elle beijou-a mil vezes, e guar-
dou com cuidado a fiel mensageira
de Lisa,

Neste momento ouviram-se vozes
Eram as famílias de Lisa e Arthur
que os chamavam para regressarem
& casa.

E foram de braços dados, repe-
tindo os mesmos juramentos de
amor, achando encantos em tudo
que os cercava, até que lá che
garam.

Quando todos reunidos conver-
savam alegremente, e faziam a
descripção do passeio, elle e ella,
calados, trocavam olhares furtivos
esignificativos...

Chegou emfim o momento da
separarem se! Que contrariedade
para essas duas almas apaixo-
nadas I

líetirava-se a familia de Lisa.
A' despedida quando todos des

ciam

disse elle sorrindo, julguei beijar
a flor que ainda ha pouco me
deste...

Alguns momentos depois ainda
se via dois lenços brancos ao longe
trocando saudosos adeuses

A delia Barbos

NOTICIÁRIO

Partiu para Ouro Preto, onde
foi concluir seus estudos de enge-
nharia, o Sr. Luiz José dec Silva
Junior, filho do illustre clinico
desta cone, o Dr. Luiz Silva e
primo da redactora desta folha.

Este illustre, moço tem já bas-
tanteinente manifestado o seu ta-
lento, já na academia, já na litte-
ratura e uttimamente como colla-
borador da Cidade do Rio.

Dessjamos-lhe venturas e feliz
regresso.

Chamamos a áttenção das nossas
leitoras, para o importante esta-
belecimelUo de machinas de cos-
tura do Sr. Macknizie, ú rua dos
Ourives n. 53, onde são encon-
tradas as melhores e mais a per fei-
coadas machinas Singer.

Nunca será rnáu visitar este es-
tabelecimento, um dos melhores
neste gênero, antes de ir a qual-
quer outro.

Não ha maior lisongeiro dó que
¦ amor próprio.

O Bispo Huet, celebre pela sua
muita erudição, não abria cartas
â noite antes de se deitar nem por
volta do meio "dia antes de jantar;
e dava esta razão: E' mais ordi-
nano trazerem as cartas noticias
ruins doqite boas; e eu não quero
procurar por minhas mãos cousas

que me tirem o somiio ou a von-
tade de comer.

RECEITAS ÚTEIS

MIUDEZAS

GRANDE TALENTO

Uma senhora procura conven-
cer a sua amiga F. a que se case
com o deputado B. dizende que
possue nm extraordinário talento.

— Mas não me consta que elle
tenha fallado nas câmaras.

—Ainda não; mas ouve com
uma autoridade!

UMA DE PROFESSOR

N'uma escola de aldeia, um pro-
fessor ensina a operação de subtra-
ção aos seus aluamos:

—Vamos, dizia elle. se-de um
numero inteiro tirar um quarto,
isto quatro vezes a seguir, o que
fica?

Silencio profundo em todos os
bancos.

—Nio compreh-endem? torna o
mestre, sentindo cahir o suor pelas
faces; vamos então explicar ine-
lher: (Tira uin pecego d'algibeira)
Aqui está ura pecego: corto-o
quatro quartos (os pequenos abrem
mnito os olhos, cheios de cobiça),

a escada que dava para o I como urn, como dois, como tres,
jardim, Arthur chegou-se á Lisa e j como quatro; (murmúrio em todos
pousou-lhe os lábios na face; ella ájos bancos). Prompto! Então o que
este contaeto morno e suave re [fica?
cnou e olhou-o. 1 As crianças em coro:

—Não te assustes, meu amor, I —O caroço!

CONTRA O ENJÔO

i£m Inglaterra acaba de Ser com-

posto mn licor que tem por fiu
impedires vômitos e as indisposi-
çQes de que são accòmmettidn!
muitas pessoas que embareão.

Este licor compõe-se de um terç
de onça de ácido de jíiydrochlorico
misturado com Jcinco onças de al-
cool e trinta e dnasde agita, o que
depois de destilado, adòça-se coin
assucar, tomando-se antes de em-
barcar duas colheres desta com

posição, em que tambem se podem
deitar algumas gottas de essência
de amêndoas amargar.

OS RESÍDUOS OaOAFE' MOIDO

Os resíduos di. eafé mo ido., qu-
até agora erão despresad s depois
de feito o cafó, tem uma valiosa
applicaçSo.

Lançados sobre a terra dfepoís
de bem seccos, são uma exeellentc
insectida.

A terra fica completamente lim
pa dos insectof.

THEATROS

SANT'ANNA

Annniicia para terça-feira
Ramo de Ourcn

O actor Francisco Mesquita,
participou nos que rcaiisa breve-
mente nó iheiilro . /fecreio Dra-
maücoi, ura especUciilp era seu
beneficio.

As syinpatllias de que go-a ,
beucliiciado e o seu inereiiimciili
comei artista estudioso que é, leva
uos a crer, uu; será pequeno c
• Recreio., para conter iodos uí
áetiá admiradores.

Chegou do interior cia provin
cia de Minas, e segue no diá 10

ara o fará, o estimado acloc
lleriiardo Lisboa, que se acha
contrariado para a companhia da
actriz Apoilonia Pinlo.

lima scena commuin
i

Eram doze horas da noite.
A lua, que estendera-se bella e

mcirgestosa em seu throno infinito
—o céu — sacudindo índolente-
mentesfiH raios pul lidos e agra-
daveis, desaparecerá rapidamente
deixando seus vassalos, os astros,
queixosos e tristes da sa i brusca
retirada. No íinhamento já não'
brilham as mimosas pérolas da
ii"ite, as erkrollH.. Fono tcucpes-
tade ameaçava a terra adormecida.
Tudo é silencio...

Süinentes as agourentas aves
das trevas a tim ndo aos ares os
seus sinistros gritos, se oceulta-
y.im medrosas';em seus retiros. Te-
tríco ó o silencio que reina...

Dü .repeti te rígido trova') se faz
ouvir e copíósa chuva banha e
alaga a terra!

De belia que estava a noite,
tornara-se medonha,

Sio tão volúveis as cousas da
natureza!

n
Em quanto a voz dos elementos

atroadora se faz ouvir omuipotente
una sceha Iremenda desenvolve-

se na rua de...
Um destes que, nos grandes sa-

lOes, são chamados, como diz Mou-
•¦epin, estrqinas, e na baixa classe,
oandegos; um destes nobres de gra-
mia branca e luva ãe pellica,, aca-
tava do peneirar no recinto o mais
iàrgrado para uma donzella, aquel-

B que guarda o seu leito, o re-
duto onde respira o ether puro da
inm.cencia!

O nobre, com palavras menti-
rosas, com suspiros* fingidos, com
promessas enganadoras, apodera-
ra-se do coração de uma destas fi-
lhas do povo, cuja riquesa é a
honra, cnji vicia o trabalho, e, de
ardil em ardil, chegira a persuadir
a infeliz para acompanhal-o.

E' mais uma victiina que vae
ser lançada no lodaçal do vicio e
talvez do crime!

in
Ella cede-.,s eil-os qne se apro-

ximavam da p-u-ta da mesquinha
agcia-furtcida.

A triste ao transpor o limiar do
mísero casebre onde, por muitas
vezes lhe sorriu a felicidade, onde '
ileixavaás suas azas de anjo, não
pnude fugir de volver os olhos e
insensiviilmentesahiii-lhe do fundo
-Talma uin suspiro e as palavras:—
Olit minha mãe!

Mal as pronuncia, um brado:—
Infames— se ouve...

Ambos recuam...
Era o pae da infeliz, curvado ao

peso dos annos, coberto de vene-
caveis cana!

A desgraçada filha lança-se-lbe
aos pés, e, entre soluços e gritos
penetrantes, pede-lhe perdão! |

A cholera e a vergonha apodera-
e do velho que brada:—não ée

miuha filhai Sô maldictal



ECHO DAS DAMAS

'Uma 
gargalhada convulsão hor-

rípilante ecliòa de envoltacoma
luz vivíssima do relâmpago, ao
bramir furioso do trovão 1

A malfadada enlouquecera I
O elegante com toda a fleugfaa

separa-se do grupo, dizendo com

ar de mofa:— como são fracas as

mulheres! E continuou a ciimiulinr

sem se importar com a cholera da

natureza, entoando por e.ntre den-
".tes um. trecho du Mascotle...

Hoje a desgraçada piza o cárcere

flps doudos. e o ' seducior os salões

, da aristocracia!
. Scenas da actualidadel

Anna A. de Menezes.

ALMAMCK

Dr. José Silva, restabelecido

de seus soffrimentos, aelm-se d'ora

em diante a disposição de seus
~ clientes, em seu" consultório k rua

do Rosário n. 44. da 1 ás 3 da t.

Dr. Camargo.—Medico e pnr-
teiro pela faculdade do Rio de Ja-

neira.— Consultas das 9 ás 10 e

de 2 ãs 4. Bua Luiz de Camões n.

10. Consultório R. da Quitanda
n. 121 das 11 ás 2. Residência:

R. Bella da Princeza 35 A.. ,

Dr. Werneck Machado — Me-

dico e operador—Rua dos Antlra-

das 61 (Praça do General Osório)

Cons. das 12 ás 3 h. — Chamados

a qualquer hora.

Dr. A. SimBes de Faria - Me-

dico parteii'0 pela Universidade de

Paris. Consultas dns 7 ás 9 da

manhã e da 1 ás 3 da tarde. Rua

dos Ourives 137.

Dr. Pedro Paulo — Especialista
de moléstias de senhoras e partos.
Residência, rua da Gloria 88. Cnn-

sultas, á nia da Quitanda i). 41,
das 3 às d lioras.

Dr. Vallada,-es. Operador. Es

pecialista das moléstias dos orgáos

genitos ourinarios, operações em

geral. Adjunto na 1' cadeira de

clinica cirúrgica da Faculdade de

Medicina desta Corte. Residência:
Rua do Fialho n. 2, consultório
Rua de S. Pedro n. 73 de 1 ás 3

horas; attende a chamados a rua

do Caitete u. 108 das 10 as 11 lis.

Dr. Ferreira da Silva, medico

e operador da PulHiuiiía e do Hos-

pitai de S. João 3«|itista. CuttSlll
'tasdas 

12 às 2 bor»», "a rua da

Conceição n. 45. Residência: rua

do Marquez de Caxias 17 Nytb,-
roy.

Dr. Rodrigues dos Santos,

parteiro e especialista de moleatia;-
de senhoras. Consultório: rim ilu
Rozarío n. 97, do meio di;i às 2.
Residência: praia de Botafogo 208.
Todos os dias uteis^

Dr. José de Mendonça — Mt-

dico e operador. Cuiisu.tnno, niü

da Quitanda 96, de 1 ás 3 lis. Re-

sidencia, rua de Souza Franco».
'28B.

Dr. A. E. Pereira e Souza.
Rua do Carmo u. 39, consultas de
I ks 3 horas. Residência: rua 24 de
Maio ii. 79 H.

Dr. llignel de Oliveira Couto.
Residência e consultório — /íua da
Prainha n. 27.

Dr. I. Campos —Residência
rua do Burão de lbituruna a. 14,
consultas de 12 ás 2, na rua de
S.Pedro n.42.

Dr. Monteiro de Drummond
especialista de moléstias de senho-
ras e criançns. Consultas fias 10 ás
12. Grátis aos pobres: rua dos In-
validos n, 61.

ANNUNCIOS

Professora de piano
Uma senhora habilitada, larnio-

na em casas particulares á 33000
jnensaes, sendo 3 lições por setmi-
na ; para informações.

243 RUA S. PEDRO 243
Lja

Casa Postal
MIGUEL LOPES & IRMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

Chá verile e preto de Ia, qtmli-
dade, chocolate Marquiz. velas de
clichy, sapelio, sabás pnra üprui
pó pura metaes, idem insecticida,
emplastros de calos.

PKRFUMARUS FINAS
Importadas da França,Inglaterra

e Estados Unidos. Deposito dos ln-
pritimos denteitVicios Beuedictusos,
Penies, escovas, arminhos, espe-
lhos de toucador e viagem, luvas
para fricçOes, nfiadores e etc.

Carteiras, bengalas, suspenso-
rios, dominós, fixas e remissas para
voltarete, ab_>toadi<res de luvas e
etc.

Agencia do regeneradorde Mme.
Allen, Melrose e Bouiiueide Noce;
IKmu íricios de Sues.

Olij-ctos de fantasia e de luxo.
Broiizes, crystaes, terre-cuutes'

e. esiojos de viagem e dn costuras,
tesouras de 1* qualidade, limas
penas, pinças e ele.

Casa Layault
FUNDIDA EM 1825

Especialidade em objectos paru
jogo de florete e espada, punhaes,
facas, fneOes para caça, polvari
nhos, chumbtíiros^ esporas, estri-
bos, freius, cabecOes etc. etc.

Rico sünimento de art.gos pura
caça como sejam suecos, cnrtu-
cheiras de luua e de couro, polai
nas, buzinas de chifre e de metal,
fntscos, luvas pari enc^das.

ESPECIALIDADE ÉM ARMAS
N'esta bem conhecida e antigo

easa encontra-se um completo sor-
cimento de armas para cara, de
todos os systemas dos melhore-
fabricantes, belgas, allemães, iu-
^¦le/.tís e francezes, enrabimis WIN-
CHEST1ÍR EVANS.E COLfde 12, 15 e
>õ tiros. Deposito dos verdadeiros
ItKVOLVEUKS de smithwessün e
o"UARPS os melhores até h"je co-
oheetdos como de precisão, alcance
gura..ça.

Vendas por atacado e a varejo
P.>i- preços muito reduzidos.

N. B. Todas as armas Compra-
d.is nesta casa são garantidas.

GKHIÍER 4= 0.
ESPINGA.RDEISOS

59 Rua dos Ourives 59

y A Li
69—RUA DE S. J0SE*-69

Mile- Maiié d'01iveira

tua it aijas t grania tltiu ia costuras
Faz-ae de encornrnenda tobre me-

d ida lindos euxovaes para noivas,
cnm vestido de seda ou setiin por
1008000, 120SO00 a 1505000.

Assim como faz-se em li horas,
vestidos sobre medida, de $ a lò$.

Corta-se, alinhava-se e acerta-se
pnr 3S000.

Tudo com brevidade e perfeição.

A
COMPANHIA

SINGER
DE

mU YônSL
TEM RECEBIDO

Para as suas afa ma das

350 medalhas de ouro de
1* classe

120 medalhas de prata de
ls classe i

Diplomas honr-isos e outros tro-
phéos

A COMPANHIA SINGER
nttribue esta grande confiança ás

seguintes r>w

SIMICIDl NA um:
Grande solidez

As melhores, mais elegantes, mais sólidas, rápidas e afamadas entre
costureiras e alfaiates são as

VERDADEIRO PROGRESSO

DA

8.«dM§lrÍa Americana _
Cosem perfeitamente desde a mais fina cambraia até o mais grossoalgodão sem o mínimo ruido. Venha o publico vel-as e ficará cotiven-

-•ido. Vendem-se a preços módicos ein casas de seus únicos agentes
para lodo o Brazil.

^/BIsl-js. KTothmann ttto O.
68 UUA 1)0 OUVIDOR 68

Utulidade
Durobilidii.lo

.Suavidade

PEÇAS AüTHOMATICAS
E DE

Aço temperado
Eurohidor perfeito o aiithi.mat ro

Não ha deípezas em concertos I
IlTstritCcOe.-. grátis a todos I I
Garante-se as uiachinas por 6

annos ! 1

Vsadii ptr ilicsio i i msjt
Linha, retroz, oleo em vidros e

em latas, agulhas, etc; por preços
de unssíis fabricas.
O nosso unico deposito na corte é

53 Rua dos Ourives 53
(Antigamente rua do Ouvidor 101)

E n Nictheroy. rua do Impera-
loi- 3S ; nm S P„,.l ,, ,„„ in I,„.
perau-iz 31 li ; na Bilii¦-, em frente
io ewviidiir ; fin Pernambuco, rua
do Cabnga 1 A ; e em Buenos-
Ayres, Culle Sl.iipu n. 79

P. Á. C. Mackenye.

Fabrica de Cerveja

IlBffiPlIillàli MM1LMM
LOGOS

Prêmios nas EíposiçOes Naeinnaes de 1867 e 1881, e Internacional
de. Antuérpia d« 1885. Medalha de ouro da Aeademie Nationíile de
Paris. Membros da Académie Nationale Agricole Manufacturiére et
Cwninerehile dé Paris.

92 e 91. Rua do Riâdiuelo e 9t

m\m i \mm

Sontnaiix. §rtaitçaw
Semianh & Su. .. J,o„).-«t 3»

co. flanei ou aiiUe fnyi 9'&uto-p», -tí-
¦po-iiâant Si ía iimin liijiiíiiia et intí-
,-.<.(, S. to„, í„ «.úa, i ... „fc,m,:_,
ta-nt à cRio eximiu à í ÍHtátiíwi. iin-

ntí..

£o,„So«b i &_. „ ,„<«„,„« r.l

ISi-íiociCO. 3* S-ífdÀll í ollOS íjlllCOJ Ct
Puiopii, t-íJpoiij.iEvfi-janSo-í* yoi ío. en-
hcací ziaaiai t, intíofeif 3* los sxu-
„„L J „, Ia cV «,.,. „. ,t in-
títies. Sa ¦flníCa <iíit;ta ta Mücti-pciiMi

ti i
11» ;ota(i.j»

™" -e.ri.iicr, .no
,8o (o, f»4ti-

Offlcina de costuras e vertidos
feitos

Rua de Gonçalves Dias 15 A
Esta grande officina a cargo de

duas hábeis contra mestres encar-
reg-a-se de apromptar vestidos para
bailes, thaatros e passeios, enxo-
vaes para casamentos e baptisados.

Vestidos pretos e de cores se
acham em exposição na loja e são
vendidos por preços sem compe-
tiJ.ir.

Retnette-se pnra as províncias
qualquer vestido, sendo necessário
ao fazer a encommenda dar nm
corpinha e o compriment» da saia-

SOARES & IRMÃO

Casa
-F»^.3E:*3E_!XJ__A._FtIA.

DE
A. Elesbão JÇi Souza

Artigos de escriptorio, fantasia, desenho e engenharia. Officina de
Typographia, Encadernação e Pautacão.

IB RUA D'ALFANDEGA ü

Com ou sem estantes de diversos tamanhos, com arcos e argolas da
ferro zincado, expressamente feitos para plantas em jardins, salas, cor-
redores, varandas, etc. etc. '

As tinas de salão, teem comparação corn tinas e vasos de porcellana
on de miijolik, não somente a vantagem de não se quebrarem corao
tambem uma appnrencia mais legante, e ainda a especial preferencia
de se puder plantar directaineute nas tiuas—como se fossem vasos or-
dínario de barro.

77 Una do Hospício 77
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ECHO DAS DAMAS

SAMUEL DROUHINS& O.

Continua à venda este superior
vinho e vinagre de cevada, á rua
do General Caldwel ti. 176. antiga
Formosa.

VESTIDOS!!!
ISO Ru _up di S, Jsaqnim 1.0

Vestidos de lãzinlias de 20$ a
35$, ditos de 12$ a 16$, ditos de
merinó preto, de 20$ a 40$ os mais
ricos ; enxovaes para noiva :le 508
a 150$ os mais ricos ; grande sprti-
mento de fazendas modernas e
miudezas, com grandes pochin-
chás ; mobílias modernas de 35$ a
80$ ; berços de 4$ a 7$ ; roupas e
vestidos por medida ; tem tres ira-
por dantes oficinas para fííiiisÊizer
qualquer encornmenda ; 3 prêmios
mensalmente são distribuídos aos
freguezes, os quaes poderão vir
fazer suas compras e receber o bi-
lhete que dá direito aos mesmos,
na casa de J. D. Silva.

BAZAR DE S. JOAQUIM

Colclioaria Mascotte
t-,, Dr. Pereira Brandão.& a umca casa que vende cama 0 ,. T

i ferro cn™ cnlchín n«r„ .„!,„!.,, Heraclio Lopes. . .de ferro com colchão para solteiro
por 5$ ! 1 I (dá-se um prcm
quem provar o contrario] ; ditas
para casados, 13$; lavatorios de- ferro com louça e espelho, 5$ ;
camas francezas para casados, 25$;
ditas cara solteiro, 20$ ; colchões
de capim para solteiro, 2$ ; ditos
para casados, 4$ ; (grande pechin-
cha), colchões de erma para sol-
teíro, 8$ ; ditos para casados, 15$ ;
acolchoados, 11 2$, 3$, 4$ e 5$;
almofadas a 800 rs. 1$, e 13500 ;• ditas de paina de seda, a 2$ e 3$ ;
travesseiros a 500 rs. e de paina
2$; cadeiras americanas, dúzia
38$; cabides austríacos, a 1$,1$300,
1S500, 2$ e 3$ ; berços de viene,
4$; cestos para roupa, a 4$ e 5$ ;
estantes para livros, 6$, 8$, 10$ e
20$ ; tapetes para pés dc cama, 3$ ;
dítos para sofá, 15$ ; leiieóes,
1S200; fronhas, 500 rs. e"l$;
colchas de algodão muito supe-
riores, 2$ ; cobertores, cortinados e
cúpulas por preços muilo resn-
mides; assim como camas e lava-
to rios de vinhatico, coinmodas,
mesas pari cabeceira e para es-
cripta, camas de ferro e de arame
para criança, ditas austríacas, ber
ços austríacos e de vime, bidets

Iesteiras, etc, etc, etc, po: menos
40 °/c do que ein outra quiilquer
parte. Refurma-se colchões e tra-
vesseiros e vende-se criua vegetal
e * pai nas de todas as qualidades,
por pre:os admiravelraeuLt! baratis-
simos, vêr e apalpar para acredi-
tar; na Colclioaria Mascotte, á rua
da Assembléa n. 43 A. Não sü en-
ganem, ê junto á rua da Quitanda,
43 A,Colclioaria Mascotte (venhamaproveitar as grandes pechinchas,
é o conselho que dam n.i -• quemtiver de comprar artigo c..!icer-
nentes a este negocio). JNY.c -"¦• «>»-
ganem, todo o cuidado, own*.-
K' 43 A, Colclioaria M . .<

CHAPEOS
EE

ALTA NOVIDADE E DE LUTO
colletes, perfumarias e objectos de

phantasia
Mme. Lagarde

45 Rua de Gonçalves Dias 45
Kscortam-se babados e ruchés.

EXTERNA
170FUNDADO M

Horário do mez de Fevereiro de 1888
CURSO PREPARATÓRIO

PROFESSORES

Dr. Pau Brazil .
João Nazareth . .
Heraclio Lopes. .
Joaquim Chaves. ,
F. D. Monren. .
Dr. Pereira Brandão.
Heraclio Lopes. .
A. Neumanu . .
James E. Hewitt .
Dr. Pereira Brandão.
Lino Gomes. . .
Araújo Vianna. .
Dr. Z. de Oliveira .
James E. Hewitt. .
Bac. Ed. Benet .
Dr. Z. de Oliveira .

Bac. Ed. Benet .
Araújo Vianua.
Dr. Z. de Oliveira.

MATÉRIAS

Allemão . .
Mechanica
Arithmetica .
Curso aanexo
Francez .
Philosophia .
Geometria. .
Allemão .
Inglês. . .
Geographia .
Portuguez
Latim . . .
Arithmetica .
Inglea. . .
Francez ,
Geometria .
Historia , .
Historia Natural
Latim . . ,
Rhetorica.
Álgebra . .

HORAS

8 1/2-0 1/2

10-11
10-11
11-12
11-12
11-12
11-12
12-1
12-1

1-2
1-2
1-2
1-2
2-3!
2-3!
23

2 l/a 31/2
3-4
3-4

Lessous in Portuguese
Lições de Italiano e AllemSo

COMPÊNDIO PAJU, O ESTUDO DE INGLRH

— The G-raduated English Reh.íer ou
Estrada Suave, para o perfeito conhe-
cimento da língua iiiylezn, mediante
excerptos escolhidos e gradativainente
coordenados dos melhores autores in-
glezes e norfce-americano-j, para uso de
seus discípulos, por James E. Hemtt, com
uma introducção litteraria, pelo illustrado
lente de inglez Alfred Alemmkr.

EM CASA DO AUTOR

3-4

R NAS 1IRCIPARS LIVRARIAS

.-1 noite, Aulas Gommerciaes

Heraclio Lopeí
Marinonío

1). Monren....
James E. Hewitt..

E. Gubalda

Arithmetica...
Português
Francez
íuglez pratico

Escripturacão
\mercantil e J

francez  (

Leitura, calligrapbia e coictccbilidad

O director, Jamel E. Heivitt.

..6-7

..6-7

...7.1

Casa. ii (]jctri"ii.ii intuiu
Esta casa encarrega-se de todo

í-rabalho concernente a electrici-
dnile, como sujam campainhas ele-
ofcricas, telephone.=, pára-raios e
porta-voz acusr.ico, possuindo um
grande sortimeuto de objectos ele-
ctricos, pulseiras, chapas, canetas,
ligas, anueiti e collares electricós
nara dentiç.io; emechiuas de cor-
reates continuas e de induecão de
faaitte e Trouvó e aceessorios paraces mesmas, e pilhas Leclanché.
Prevenimos ao publico qne temos
unia oficina bem montada pnratodo e qualquer trabalho sobreelectricidade. Possuímos tambem"
um grani!,: sortimeuto de perfu-manas dns melhores fabricantes dafturopa.

c ta. tncatityatto-tê 3a
e íjitaítjiií* yutíiío(5(>

wi -(cif e outtos «taSo» 3a
V. i taiido-ot,-pita tnkttja

-»»es.
«•ta a -ii

:U mm oi
RUA DE S JOSE' 62

chies phantasiás

434 Mnm4q ftotttrto 134
homfda0 tDa',rdeeaorPólieser Procurado todo» o» dias úteis, meao. aos sabbados, desde 12 ás 2

Jardim das crianças
96 EUA DAS LAKANOEIRAS

Instrue-se crianças desd
annos.

Classe normal para habilitar
professoras.

Curso especial para meninas que
quizerera aproveitar-se do systema
em casa.

Classe por turma de crianças, de
graça.

Comí.mtr, & Eo. «„3.rf_t. «,,
dttiwy of etl Ai«3 tf fKiodiuat-pAh-eo-ticMt of Sn.ji.ma oc ^UittS £taí«,
fu^antyin.} t**i( Mg„(at «,,,3 MtttgtQÍ
«ítKVSjlOB, ot tfia CÍJi3í,nce ^ ££( dtty°* »l«l» SI,. .»{«,iFMo„ tM {.«

a t«t_<o9»_ „f iu ,„„'t ^w^

7, Stt,« 8o. C9u,i™.. -,

ÁLCOOL

96 
^%í^^^

"" . *"j'/^MÍ_^___P?5*"«i^íííí

RESTAURANTE DEMOCRATA

SlílíTlltl dípsii io iitiiiio
ÚNICA CASA NlíSTE SYSTEMA

Âsseio, economia e promptidão
Almoço 400 réis, 4 pratos, chá

ou sobremesa; jantar, 400 réis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,-08 por mez, por cartões.

SALÃ.0 PARA FAMÍLIAS
RUA SETE Dli SETEMBRO 113

Entro Gonçalves Dias e Urugimyana
Pereira &, Ilivas.

62

A!s mais
Excellentissimas, querem V. Exas
arrancar dos salonsfamiliares o
prêmio que for destinado acpiella
mais linda e maia ricamente |dcan-lasia,recorrei Au Palais des Dauies,
onde V. Exas. encontrarão os mais
modernos e mais chies figurinos,
que vieram direefcamente de Paris
pars nossa casa. Que lindas mas-
caras de setim, cera e massa fran-
ceza, tem f, u Palais des Daraes,
porque mandaram vir directarneute
de Pariz. Faz-se om 24 horas nossa
oíficina 25 costureiras e l contra-
mestre e 1 ajudante. A oíficina
esta sob a direcção da hábil contra-
mestra 5_£.m,AmelÍ Courregé.

©cíiíadte SSeittmqen
Somíai-.t, k CSm. i{««_f„„m »_

»(.«,.«<,„, „„f _f(, ..„_« i» S„bcJl.¦íti-n? ati \n andiv* t-utovàitáivA. tendi**
«.«.in-nS. S.lC,_Wi{t,«, vn.,m.i._iA
líMpfíltfi-ttn, i-fti* aíon«í^t#ii wvkt
M.Í.. i„ 5., Et„3t, ,„„.«.„ _„_v i„

«Do

3.lW,.;{l

SAMUEL DBOUHINS __ C.
Absoluto, de 40 gráos, desin-

fectado e puro, e baixo de 36
gráos.

Vende-3e na rua do General
Caldwel n. 176, antiga Formosa.

MATA FORMIGAS
Poderosa descoberta para extinguir

a formiga xaúva
De fácil appliraçao, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex
periencias, sem os inconvenientes
dos sulfüretos de carbono e mais

barato
Cada dúzia de canudos . 4S000
De 50 duzia para cima,
dúzia 3J500

De 100 dúzias para cima,
duzia 38000

VENDE-SE EM CASA DOS ÚNICOS DE-
POSITAHIOS

FREITAS & COSTA
Droguistas

«9 — fíw de S. Pedro — 89

MAKCEMIiíA
ALTA NOVIDADE

Eecebe-se encornmenda de qual-
quer ohra, comu seja: arinaçOes.
balcões, oratórios, coiumuas é ob-
jectos de phantasia de todos os

ineros e faz-se concertos.
J. BOEQUIN

168 UUA DA IMPERATRIZ 168

„ 0 CAFÉ' PURO
Fabrica rua (lo General Câmara

n. 161, em frente ao largo do
Capim. Café especial moido á vista
lo freguez, vende se tambem café'.m 

grão e torrado.
161

BUA DO GENERAL CÂMARA

-fi.iite an WítSiit «BísttífimcJM*

rf «.)..<„«,.,, .C„,,.Ja„3t.

IVlme. Capiíani
ANTIGA CASA DE M)RDU)OS

„ , SANTARÉM
Uecebe k commissao toda a es-

pecie de bordados feitos k cnão, em
lã, seda, ouro e branco.

Borda-se sobre' pelica, setim,'elludo, casomira, talagarsa, etc.
Recorta-se estofos, arma-se car-

tei;
Es
d:,

, portfi-reiogios, etc, etc.
íalidccde em almofadas bor-

ecuta-í
bordadr

q ualquer trabalho
sem distineçãp al-

a, com a máxima perfeição,
po::'ualidncle e módico preco.Uecebe encammendas tanto'para a

corte como para o interior
grandes sortimentos das novidades
em bordados o artigos pertenceu-tes, recebidos directacnente de
Pariz.

Dá-se licçoes em qualquer dessas
especialidades.
3^ H -R UA DOS OURIVES -3Ü B

bio nn janeiro


